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    APÊNDICE B - PROTOCOLO - REVISÃO SISTEMÁTICA - MÉTODOS ÁGEIS E CMMI


    Esta revisão sistemática objetivou avaliar a adoção conjunta de CMMI e métodos ágeis. O método utilizado baseia-se em Kitchenham e Charters (2007). Este apêndice apresenta um resumo do protocolo, cuja publicação completa pode ser obtida em Selleri et al. (2014a).


    As questões de pesquisa dessa revisão consistem em: o que se sabe atualmente sobre os benefícios e as limitações da utilização de CMMI em conjunto com o desenvolvimento ágil de software? qual é a força da evidência em apoio às alegações sobre a utilização de CMMI e o desenvolvimento ágil de software? quais são as implicações desses estudos para a indústria de software e a comunidade científica?


    Para responder essas perguntas, as seguintes bases de dados eletrônicas foram pesquisadas: ACM Digital Library; Compendex; IEEE Xplore; ISI Web of Science; ScienceDirect – Elsevier; Scopus; SEI – Documentos em PDF (pesquisada com o Google); SpringerLink; Wiley Inter Science Journal Finder. Foram também selecionados para busca manual, as seguintes conferências e journals: XP Conference (XP); Agile Development Conference (AGILE); International Symposium on Empirical Software Engineering and Measurement (ESEM); International Conference on Software Engineering (ICSE); Journal - IEEE Transactions on Software Engineering; Journal of the ACM (JACM); ACM Transactions on Software Engineering and Methodology (TOSEM); IEEE Software; Empirical Software Engineering Journal (ESEJ); Journal of Software Process: Improvement and Practice; e Agile Journal.


    Os seguintes Critérios de Inclusão foram considerados: estudos acadêmicos e da indústria são incluídos; estudos que apresentem dados empíricos, teóricos e relatos de experiência sobre CMMI e desenvolvimento ágil de software; estudos de pesquisa qualitativa e quantitativa; somente estudos escritos em Inglês; estudos publicados até e inclusive 2013.


    Como Critérios de Exclusão foram adotados: estudos cujo foco não fosse CMMI e desenvolvimento ágil; estudos que focam em técnicas simples ou práticas, como programação em par, testes unitários ou refatoração, aplicadas a um processo não ágil, como Processo Unificado e outros; estudos meramente baseados em opinião de especialistas, sem situar uma experiência em específico; editoriais, prefácios, resumos de artigos, entrevistas, notícias, análises (reviews), correspondência, discussões, comentários, cartas de leitor, resumos de tutoriais, workshops, painéis e sessões de posters.


    Os termos de busca utilizados, classificados por palavras chaves são apresentados na tabela 1 a seguir:


    Tabela 1 – Termos de busca da revisão sistemática


    
      [image: ]
    

    Fonte: Elaborada pelo Autor (2013)


    A seleção dos estudos foi realizada de acordo com quatro etapas, a fim de obter o conjunto de estudos primários.


    Etapa 1: condução da busca automática e da busca manual;


    Etapa 2: identificação de estudos potencialmente relevantes;


    Etapa 3: processo de revisão aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão;


    Etapa 4: apreciação crítica pelos revisores.


    A análise da qualidade desta revisão foi realizada a partir dos 11 critérios estabelecidos por Dybå e Dingsøyr (2008).


    Os resultados obtidos na busca automática (5.161) e na busca manual (77) totalizaram 5.238 resultados. 662 estudos foram considerados potencialmente relevantes e, por fim, 94 estudos foram identificados como de adoção conjunta de CMMI e metodologias ágeis. Dentre os estudos incluídos, 31 estudos (33%) são considerados empíricos, 40 (43%) são relatos de experiência e 23 (24%) são estudos teóricos.


    A quantidade de estudos incluídos e o crescente número de estudos publicados indicam que a discussão e pesquisa em torno dessa temática é relevante e atual.


    Entre as conclusões obtidas, destacam-se que: metodologias ágeis têm sido utilizadas por empresas no sentido de reduzir esforços, principalmente, na obtenção dos níveis 2 e 3 do CMMI; observa-se nos estudos a viabilidade de utilização conjunta e que metodologias ágeis, por si só, não foram suficientes para obtenção de maturidade.


    Destacam-se ainda a importância de treinamento, aprendizado organizacional, consultoria de profissionais e organizações com reconhecida experiência em CMMI e metodologias ágeis, definição de um grupo de processo ou grupo técnico de trabalho composto pelos executores do processo na prática e de métricas que possam nortear este processo de adoção conjunta para o ganho de maturidade.


    Os autores concluem que a proposição de estratégias que possam auxiliar as organizações de desenvolvimento de software a combinar maturidade e agilidade em diferentes áreas consideradas estratégicas, como gestão de projeto, garantia da qualidade e, em um novo campo, user experience design podem contribuir para a indústria de software.


    Os estudos selecionados estão relacionados a seguir:
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    [s2] B. Shen, T. Ruan, A Case Study of Software Process Improvement in a Chinese Small Company, in: Proceedings of the International Conference on Computer Science and Software Engineering 2008, IEEE, Wuhan, China, December 12-14, 2008, vol.2, pp. 609-612, DOI: 10.1109/CSSE.2008.701.
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